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Mogi Guaçu: Estrada 
da Cachoeira será 

interditada a partir de 
segunda-feira para 

recapeamento

Filme com Hugo Bonèmer 
e Luciano Szafir é filmado 
em Santo Antônio de Posse

Primeiro ‘Café com Viola’ 
do ano será no próximo 

dia 25 na Estação de 
Guedes

Ultraleve 
cai na 

cabeceira 
do 

aeroporto 
de Mogi 
Mirim

Renovação automática da CNH começa para 
motoristas sem infrações

Mogi Guaçu anuncia 
contratação de 

40 novos guardas 
municipais

Mirlene Picin é a melhor 
sul-americana em prova de 

biathlon na Alemanha

A atleta Mirlene Picin, de Mogi Mirim, foi a melhor 
sul-americana na disputa da prova Short Individual 
12,5 km, com quatro paradas de tiro, durante a IBU 
Cup Arber, realizada na Alemanha, no dia 8 de janeiro. 
O evento é válido pelo ranking oficial da International 
Biathlon Union (IBU) e reuniu competidoras de 36 
países, a maioria com tradição em esportes de neve. 
Representando o Brasil, Picin ficou à frente de todas as 
atletas da Argentina e do Chile, além de concorrentes 
da Sérvia.
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A primeira edição do ano do Café com Viola 
já tem data. O evento será realizado no próximo 
dia 25 de janeiro, no Centro de Cultura Caipira 
de Jaguariúna, na Estação de Guedes, das 9h 
às 12h, com entrada gratuita. A atração mu-
sical será a Orquestra Municipal Violeiros do 
Jaguary, grupo que traz no repertório o melhor 
da música raiz brasileira. Os visitantes também 
poderão desfrutar de um delicioso café e bolo 
oferecidos gratuitamente ao público.

O longa-metragem “Asfalto” está sendo gravado em 
Santo Antônio de Posse nesta segunda e terça-feira, 
dias 12 e 13 de janeiro, com cenas realizadas no Posto 
Campo Verde, localizado no bairro Recreio Campestre, 
na região do Rincão. A produção escolheu o município 
como cenário para compor a ambientação urbana e 
dramática da obra. A gravação conta com o apoio da 
Prefeitura Municipal de Santo Antônio de Posse, por 
meio da Guarda Civil Municipal, que acompanha os 
trabalhos e atua no apoio à organização e à segurança 
durante as filmagens. 

O governo federal 
deu início, nesta sex-
ta-feira (9), à reno-
vação automática da 
Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) 
para motoristas que 
não possuem infra-
ções no prontuário. 
A iniciativa, válida 
em todo o país, foi 
regulamentada pela 
Medida Provisória nº 
1.327/2025, publica-
da no Diário Oficial 
da União, e já está 
em vigor. Nesta pri-
meira fase, mais de 
370 mil CNHs serão 
renovadas automati-
camente, consideran-
do condutores cujo 
documento venceu 
entre 10 de dezembro 
e 7 de janeiro. Deste 
total, cerca de 63 mil 
são motoristas profis-
sionais. 

Um ultraleve do 
tipo experimental, 
prefixo PUG-KA, caiu 
na manhã deste do-
mingo (11) na cabe-
ceira da pista do Aero-
porto de Mogi Mirim. 
A aeronave, que era 
ocupada apenas pelo 
piloto, saiu da pis-
ta durante o pouso e 
avançou por alguns 
metros em um desní-
vel, sofrendo a queda 
logo em seguida.

De acordo com o 
Corpo de Bombeiros e 
a Guarda Civil Munici-
pal (GCM), que aten-
deram à ocorrência, 
o piloto estava cons-
ciente e sofreu apenas 
cortes leves no braço.

O prefeito Rodrigo Falsetti anunciou nessa 
quinta-feira, 8 de janeiro, a contratação de 40 
novos guardas civis municipais por meio de 
concurso iniciado em 2023. Essa será a maior 
ampliação das últimas quatro décadas, elevan-
do o efetivo de 115 para 155 homens e mulheres. 
As convocações, de acordo com a Secretaria 
Municipal de Administração, deverão aconte-
cer a partir da segunda quinzena de fevereiro.
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Aulas totalmente online, método personalizado
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A assinatura do acordo 
de livre-comércio en-
tre a União Europeia e 
o Mercosul marca um 
momento histórico nas 
relações econômicas in-
ternacionais. Após quase 
30 anos de negociações, o 
tratado finalmente sai do 
campo das intenções para 
se tornar um instrumen-
to concreto de integra-
ção comercial entre dois 
grandes blocos, em um 
contexto global cada vez 
mais marcado por políti-
cas unilaterais, disputas 
geopolíticas e tendências 
protecionistas.

Do ponto de vista eco-
nômico, trata-se de um 
acordo de grande enver-
gadura. União Europeia 
e Mercosul somam mais 
de 700 milhões de consu-
midores e uma produção 
estimada em mais de 
US$ 22 trilhões. A redu-
ção gradual de tarifas e a 
eliminação de barreiras 
comerciais têm potencial 
para ampliar significa-
tivamente os fluxos de 
comércio e investimento 
entre as regiões, fortale-
cendo cadeias produtivas 
e criando novas oportu-
nidades para empresas 
de ambos os lados do 
Atlântico.

Um dos aspectos mais 
relevantes do acordo é 
a incorporação de te-
mas que vão além da 
liberalização comercial 
tradicional. A inclusão de 
compromissos relaciona-
dos à agenda ambiental, 
compras públicas e a pre-
visibilidade regulatória 
em cadeias produtivas 
estratégicas reflete uma 
mudança de paradigma 
nos acordos internacio-
nais, especialmente sob 

a ótica europeia. Ao mes-
mo tempo, esse enfoque 
impõe desafios adicionais 
aos países do Mercosul, 
que precisarão conciliar 
competitividade, susten-
tabilidade e adaptação 
regulatória.

Para a América do Sul 
— e, em especial, para o 
Brasil — o acordo repre-
senta uma oportunidade 
relevante de ampliar o 
acesso ao mercado eu-
ropeu, sobretudo para 
produtos do agronegócio 
e bens de origem primá-
ria. Não por acaso, o setor 
agroexportador brasileiro 
acompanha o tratado 
com grande expectati-
va. Em contrapartida, a 
União Europeia tende a 
expandir suas exporta-
ções de produtos indus-
trializados e de maior 
valor agregado para o 
subcontinente sul-ame-
ricano, reforçando sua 
presença em segmentos 
industriais estratégicos.

Esse movimento, con-
tudo, não está isento de 
riscos. É preciso reco-
nhecer que a abertura 
comercial pode gerar 
distorções e aprofundar 
assimetrias em setores 
sensíveis de ambos os 
blocos. As resistências 
enfrentadas ao longo do 
processo, especialmente 
por parte de produto-
res agrícolas europeus 
— com destaque para a 
França —, evidenciam o 
receio de impactos sobre 
a produção doméstica e a 
renda rural.

A própria arquitetura 
do acordo reflete essas 
preocupações. A liberali-
zação ocorrerá de forma 
escalonada, com pra-
zos que podem chegar 

a 15 anos para a plena 
integração. Esse perío-
do de transição busca 
mitigar choques econô-
micos, permitindo que 
setores mais vulneráveis 
se ajustem gradualmen-
te à maior concorrência 
internacional.

Se bem implementa-
do, o acordo União Eu-
ropeia–Mercosul pode 
se tornar um vetor im-
portante de crescimento 
econômico, aumento da 
competitividade e inte-
gração do Brasil às ca-
deias globais de valor. No 
entanto, seus benefícios 
não serão automáticos. 
Eles dependerão da ca-
pacidade dos países do 
Mercosul de formular 
políticas públicas consis-
tentes, investir em ino-
vação, infraestrutura e 
sustentabilidade, além 
de preparar seus setores 
produtivos para competir 
em um ambiente mais 
aberto e exigente.

Mais do que um sim-
ples tratado comercial, o 
acordo representa uma 
escolha estratégica. Em 
um mundo fragmenta-
do, optar pela coope-
ração e pela integração 
pode ser um diferencial 
competitivo. O desafio, 
agora, é transformar essa 
oportunidade em desen-
volvimento econômico 
equilibrado e sustentável.

*Gustavo Menon é es-
pecialista em Relações 
Internacionais e Direi-
to Internacional e atua 
como coordenador do 
curso de mestrado em 
Estudos Jurídicos da 
American Global Tech 
University (AGTU). Site: 
www.agtu.us/pt.

Você já deve ter se 
perguntado quando e 
onde surgiu o jeitinho 
brasileiro. Na verda-
de, isso nem importa 
mais. O fato é que o 
bendito jeitinho se 
enraizou em nossa 
comunidade, faz par-
te da sociedade brasi-
leira e domina tanto 
em seu aspecto posi-
tivo de deixar a vida 
nos levar, resolvendo 
coisas no último mi-
nuto, como também 
em seu aspecto nega-
tivo, aproximando-se 
da incompetência em 
não fazer as coisas 
com perfeição e no 
tempo certo. 

Consta nos regis-
tros históricos que 
tudo começou com 
o descobrimento do 
Brasil, que foi resul-
tado de um “jeitinho” 
de Pedro Álvares Ca-
bral  que,  tentando 
ir para a Índia mais 
rápido, sem enfrentar 
as tormentas do Cabo 
da Boa Esperança, 

simplesmente resol-
veu dar  a  volta  ao 
mundo indo pelo oce-
ano Atlântico tentan-
do chegar ao Oriente. 
Esse certamente foi o 
início do jeitinho na 
nossa história. 

Por outro lado, um 
dos últimos jeitinhos 
brasileiros que temos 
conhecimento foi a 
tentativa de usurpa-
ção do poder com a 
aplicação de um gol-
pe de Estado no ano 
de 2022. Esse seria 
um jeitinho daque-
les  bem barulhen-
tos e  tormentosos. 
Independentemente 
do lado político em 
que você se encontra, 
deve reconhecer que 
brasi leiro não tem 
limites para criar as 

mais absurdas situ-
ações, que só se vê 
neste país. 

O problema de tudo 
isso não está no início 
nem no fim, mas sim 
no meio. Quinhentos 
e vinte e cinco anos 
de história e temos 
um jeitinho para cada 
ano e cada setor da 
sociedade, um jeito 
para a política, outro 
para o futebol. E o 
que dizer do carna-
val? Esse já não tem 
jeito mesmo, vai nos 
trancos e barrancos, 
mas vai! Ainda temos 
a religião, que não 
se discute, a cultura 
popular e a saúde pú-
blica, porque, afinal, 
de  médico e  louco 
todo mundo tem um 
pouco. 

Acordo União Europeia–Mercosul: 
avanço estratégico em um mundo 

mais protecionista

O início, o fim e o meio 
do jeitinho brasileiro

O volume do Sis-
tema Cantareira está 
abaixo dos 20%, ope-
rando na faixa “espe-
cial”, considerada a 
mais crítica de acordo 
com a classificação 
da ANA (Agência Na-
cional de Águas). É 
o pior nível desde a 
crise hídrica de 2014 a 
2016, quando o siste-
ma entrou em colapso 
e foi necessário usar o 
“volume morto” – por-
ção de água localizada 
abaixo do nível de cap-
tação.

Ou seja, o proble-
ma da crise hídrica já 
se anuncia há muito 
tempo e as mudanças 
climáticas têm afetado 
ainda mais este ce-
nário, com a falta de 
chuva e o calor extre-
mo como agravantes. 
Entre maio e novem-
bro de 2025, o Centro 
Nacional de Monito-
ramento e Alertas de 
Desastres Naturais 
(Cemaden) constatou 
que houve queda de 
captação de água pelo 
Sistema Cantareira, 
provocada por chuvas 
irregulares e abaixo da 
média, além de seca 
prolongada em de-
terminados períodos. 
Para piorar a situação, 
a previsão para os três 
primeiros meses de 
2026 segue com chu-
vas abaixo da média.

Por outro lado, vive-
mos uma das maiores 
contradições, que é 
o desperdício. Ainda 
hoje, aproximadamen-
te 40% da água tratada 
não chega às torneiras 
das moradias brasi-
leiras, segundo dados 
do Sistema Nacional 

de Informações sobre 
Saneamento (SNIS). 
Diariamente, desper-
diçamos o equivalen-
te a 7,8 mil piscinas 
olímpicas. Logo, é ur-
gente atendermos a 
meta estabelecida pela 
Portaria nº 490 do 
Ministério do Desen-
volvimento Regional, 
que prevê a redução 
de perdas para índi-
ces próximos a 25%, 
v o l u m e  s u f i c i e n t e 
para abastecer cerca 
de 40,4 milhões de 
pessoas no período de 
um ano.

Portanto, é preciso 
compromisso contí-
nuo para avançar na 
gestão hídrica e evitar 
o risco de desabaste-
cimento. E já não po-
demos mais tratar este 
tema como uma ame-
aça futura: a escassez 
já está posta, afetando 
pessoas, serviços es-
senciais, a economia e 
a saúde pública.

Para enfrentar esse 
cenário com seriedade, 
é indispensável com-
binar medidas ime-
diatas de contingência 
com planejamento de 
médio e longo prazo, 
sustentado por ações 
estruturantes: redu-
ção efetiva de perdas 
(água e energia), se-
torização e controle 
de pressões, moder-
nização de redes, am-
pliação de reservação 
e interligações, pro-
teção de mananciais, 
diversificação de fon-
tes (reuso, aprovei-
tamento de água de 
chuva onde aplicável, 
segurança operacional 
de sistemas), além de 
governança robusta, 

dados confiáveis e ca-
pacidade permanente 
de resposta a eventos 
extremos.

Neste ano de elei-
ções para presidente, 
governadores, senado-
res e deputados, cabe-
rá a nós eleger quem 
de fato esteja compro-
metido com políticas 
públicas ambientais 
e de saneamento que 
saiam do discurso e 
se convertam em pro-
gramas, metas, orça-
mento, cronograma e 
entregas. Crise hídrica 
não se resolve com 
improviso: resolve-se 
com engenharia, ges-
tão, investimento e 
continuidade adminis-
trativa, porque a água 
exige visão de futuro.

A APECS e suas as-
sociadas valorizam e 
atuam diretamente 
nesses temas — de-
fendendo o planeja-
mento hídrico inte-
grado, a qualificação 
técnica das soluções e 
a priorização de obras 
e programas estrutu-
rantes que reduzam 
vulnerabilidades e au-
mentem a resiliência 
dos sistemas. É assim 
que se constrói segu-
rança hídrica: com 
responsabilidade téc-
nica, transparência 
e compromisso com 
resultados.

Fica a dica: para 
enfrentar a seca, não 
desperdice água — e 
nem o seu voto.

* Ricardo Lazzari 
Mendes, presidente da 
APECS – Associação 
Paulista de Empresas 
de Consultoria e Ser-
viços em Saneamento 
e Meio Ambiente

O corpo só vira as-
sunto ao começar a 
falhar. Até então, é 
tratado como ferra-
menta: carrega a ro-
tina, sustenta a pro-
dutividade, suporta o 
cansaço. Vive-se nele, 
mas pouco com ele. A 
conta chega quando 
a exaustão aparece, 
quando o sono some 
ou quando a ansieda-
de encontra um lugar 
físico para se instalar. 

Habitar o próprio 
corpo  ex ige  inter-
romper esse  modo 
automático. Não se 
trata de estética ou 
discipl ina,  mas de 
consciência. O corpo 
registra escolhas diá-
rias: jornadas longas, 
pausas inexistentes, 
emoções  empurra-
das para depois. Ele 
não protesta imedia-
tamente, mas avisa. 
Quem não escuta si-
nais acaba aprenden-
do pelo desconforto. 

Nesse ponto, a te-
rapia  deixa  de  ser 
recurso emergencial 
e passa a ser instru-

m e n t o  d e  l e i t u r a . 
Ajuda a identificar 
padrões repetidos, a 
entender por que o 
autocuidado sempre 
fica para depois e por 
que limites pessoais 
são ignorados siste-
mat icamente .  Não 
oferece atalhos, mas 
reorganiza priorida-
des,  e isso muda a 
relação com o corpo 
de forma estrutural. 

Quando essa escu-
ta começa,  hábitos 
saudáveis deixam de 
ser metas heroicas e 
passam a ser escolhas 
sustentáveis .  Dor-
mir melhor, mover-
-se com regularida-
de, alimentar-se com 
atenção e respeitar 
o próprio ritmo dei-
xam de ser castigo. 
O corpo responde à 
constância, não à co-
brança. Ele coopera 
quando é incluído, 
não quando é pres-
sionado. 

Amor-próprio per-
de o romantismo e 
ganha responsabi-

lidade. Não é sobre 
gostar do que se vê 
no espelho, mas so-
bre  cu idar  mesmo 
sem mot ivação  ou 
resultado imediato. 
É compromisso, não 
entusiasmo. E isso 
muda tudo. 

Habitar o próprio 
corpo não é um pro-
jeto de curto prazo 
nem um problema a 
resolver. É um pro-
cesso  cont ínuo  de 
presença.  Em uma 
cultura que valoriza 
desempenho acima 
de escuta,  talvez a 
pergunta mais incô-
moda e  necessária 
seja esta: até quando 
o corpo seguirá sendo 
apenas o lugar onde 
se vive, e não o lugar 
onde se está? 

Tati Riceli é admi-
nistradora e escritora 
de poemas para a Re-
vista Autorretratos e 
“Quando o Processo 
Me Pegou Pelo Bra-
ço — Com Licença, 
Estou Me Reencon-
trando” 

Não ao desperdício

Quem mora no seu 
corpo?

Ricardo Lazzari Mendes*

*Tati Riceli

*Por Gustavo Menon

*Marco Brito Mioni
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Renovação automática da CNH começa para 
motoristas sem infrações

Deputado quer “Lista da Vergonha” em SP para a divulgação de dados de 
criminosos sexuais e feminicidas

Da Redação

O governo federal 
deu início, nesta sexta-
-feira (9), à renovação 
automática da Carteira 
Nacional de Habilita-
ção (CNH) para moto-
ristas que não possuem 
infrações no prontuá-
rio. A iniciativa, váli-
da em todo o país, foi 
regulamentada pela 
Medida Provisória nº 

1.327/2025, publicada 
no Diário Oficial da 
União, e já está em 
vigor.

Nesta primeira fase, 
mais de 370 mil CNHs 
serão renovadas au-
tomaticamente, con-
siderando condutores 
cujo documento venceu 
entre 10 de dezembro 
e 7 de janeiro. Deste 
total, cerca de 63 mil 
são motoristas pro-

fissionais. A partir de 
agora, o processo será 
contínuo, com renova-
ções diárias.

A medida elimina 
a necessidade de pa-
gamento de taxas e a 
realização de exames 
médicos para os con-
dutores que se enqua-
dram nos critérios. O 
benefício é exclusivo 

para motoristas que 
não possuem nenhum 
ponto na carteira e não 
contempla pessoas com 
mais de 60 anos. Para 
aqueles com mais de 50 
anos, só será permitida 
uma renovação auto-
mática.

A confirmação da 
renovação é enviada 
diretamente pelo apli-
cativo CNH do Brasil. 
O condutor pode optar 
pela versão digital gra-
tuita do documento. No 
entanto, quem desejar 
a versão impressa de-
verá solicitá-la junto 
ao Detran, com custos 
adicionais.

A medida faz par-
te de um pacote de 
ações do Ministério 
dos Transportes para 
reduzir em até 80% os 
custos da emissão da 
CNH. Segundo a pasta, 
somente no primeiro 
mês, a renovação au-
tomática resultou em 
uma economia de R$ 
120 milhões.

O governo também 
anunciou que, nas pró-
ximas semanas, será 
lançado um novo re-
curso no aplicativo 
CNH do Brasil, que 
permitirá o encontro 
entre alunos e instruto-
res autônomos cadas-
trados. Isso faz parte 
de uma nova política 
de democratização do 
acesso à habilitação, 
que inclui curso teórico 
gratuito e online, além 
de aulas práticas com 
instrutores indepen-
dentes e qualificados.

Durante o anúncio 
das medidas, o minis-
tro dos Transportes, 
Renan Filho, afirmou 
que o objetivo é valo-
rizar o bom condutor 
e tornar o sistema me-
nos oneroso, critican-
do decisões anteriores 
que, segundo ele, am-
pliaram o número de 
pontos permitidos na 
CNH sem melhorar a 
segurança no trânsito.

Em 2020, a legisla-
ção foi alterada para 
permitir que conduto-
res acumulem até 40 
pontos em 12 meses 
antes de ter a cartei-
ra suspensa. Apesar 
das críticas, o gover-
no atual informou que 
não pretende alterar 
novamente o limite de 
pontos, mas buscará 
mecanismos para fisca-
lizar com mais rigor os 
condutores reinciden-
tes em infrações.

Com essas medi-
das, o governo espera 
reduzir o número de 
motoristas irregulares 
nas ruas e aumentar o 
interesse pela primeira 
habilitação. De acordo 
com o Ministério dos 
Transportes, o número 
de pessoas interessadas 
em obter o documento 
saltou de 90 mil para 
2 milhões nos últimos 
meses.

Com informações e 
foto da Agência Brasil

Da Redação

O deputado estadual 
Rafa Zimbaldi (União 
Brasil-SP) protocolou 
na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São 
Paulo (Alesp) um Pro-
jeto de Lei (PL) que cria 
o Cadastro Estadual de 
Agressores. Denomina-
do popularmente como 
Lista da Vergonha, o 
texto 1.337/2025 ins-
taura em solo bandei-
rante um banco de da-
dos sobre condenados 
com trânsito em julga-
do por crimes sexuais, 
pedofilia e violência 
cometida em ambiente 
virtual contra crianças 
e adolescentes.

De acordo com o tex-
to do parlamentar do 
União Brasil-SP, a Lis-
ta da Vergonha deverá 
conter dados pessoais, 
além de característi-
cas físicas e o histórico 
criminal de cada con-
denado. A inclusão de 
nomes e de dados no 
cadastro ocorrerá ape-
nas após o trânsito em 

julgado da sentença, 
mediante comunicação 
obrigatória do Poder 
Judiciário.

Segundo a proposta, 
a Lista da Vergonha 
ficará à disposição da 
Justiça, da Polícia e 
de demais autoridades 
públicas, respeitando 
o sigilo das investiga-
ções. O cadastro será 
de responsabilidade da 
Secretaria de Estado de 
Segurança Pública. A 
pasta é que vai regula-
mentar a criação, a atu-
alização, a divulgação e 
o acesso aos dados do 
sistema.

O PL 1.337/2025 
também determina 
que a permanência na 
Lista da Vergonha terá 
prazo mínimo de 20 
anos, contados a partir 
do cumprimento da 
pena, exceto nos casos 
de crimes praticados 
contra crianças e ado-
lescentes – neste caso, 
o período mínimo será 
de 30 anos.

Para Rafa, a crescen-

te incidência de crimes 
no estado de São Paulo 
evidencia a necessida-
de de mecanismos mais 
eficientes de identifi-
cação, de acompanha-
mento e de controle 
social de seus autores.

Dados da Secretaria 
de Segurança Públi-
ca revelam que, entre 
janeiro e outubro do 
ano passado, foram 
registrados 53 casos 
de feminicídio só na 
capital paulista – maior 
índice anual deste tipo 
de crime desde 2018, 
mesmo sem contabili-
zar os meses de novem-
bro e dezembro.

Em todo o estado 
de São Paulo, foram 
registrados 207 femi-
nicídios, entre janeiro 
e outubro. No mesmo 
período de 2024, foram 
191 – um aumento, 
portanto, de 8%, consi-
derando os dez primei-
ros meses do ano.

Segundo o deputa-
do estadual do União 
Brasil, a publicidade do 

histórico de condena-
ções, sempre observa-
dos os limites constitu-
cionais, é relevante ins-
trumento de prevenção 
e de apoio às políticas 
públicas de proteção, 
além de ser útil para a 
sociedade:

“Trata-se de trans-
parência ativa, alinha-
do ao dever constitu-
cional de divulgação 

dos atos estatais, sem 
violar garantias indivi-
duais. A Lista da Vergo-
nha representa avanço 
concreto na proteção 
de grupos vulnerá-
veis, especialmente de 
crianças, de adoles-
centes e de mulheres, 
oferecendo maior se-
gurança à sociedade, 
além de fortalecer po-
líticas de prevenção e 

o aperfeiçoamento dos 
instrumentos de inves-
tigação e de repressão 
criminal”.

Tramitação
Uma vez protoco-

lado, o PL 1.337/2025 
será analisado pelas 
Comissões Permanen-
tes da Alesp, antes de 
ser levado à votação em 
Plenário.
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Serviço inédito de ônibus passa a conectar 
Holambra e São Paulo

Zoonoses alerta para vacinação de pets após 
confirmação de novo caso de raiva animal

Saúde visita quase 900 imóveis no 1º mutirão 
de combate à dengue de 2026

De Holambra

A partir do dia 12 
de janeiro, Holambra 
passa a contar, pela 
pr imeira  vez ,  com 
um serviço regular 
de ônibus ligando o 
município à capital 

paulista. A iniciativa 
foi viabilizada a par-
t ir  de art iculações 
do prefeito Fernan-
do Capato  junto  à 
empresa responsável 
p e l o  t r a n s p o r t e  e 
a m p l i a  a s  o p ç õ e s 
de deslocamento da 

população, facilita o 
acesso de turistas à 
Capital Nacional das 
Flores e fortalece a 
mobilidade regional.

O serviço será op-
erado pela VB Trans-
portes  e  Tur ismo, 

com veículos da Li-
rabus. 

S e r ã o  q u a t r o 
horários diários. As 
saídas de Holambra 
acontecem às 5h50 e 
às 15h30, com parti-
da da Praça dos Pi-
oneiros. Os ônibus 
partem da Rodoviária 
do Tietê, em São Pau-
lo, às 7h30 e às 16h. 

O prefeito Fernan-
do Capato destacou a 
importância do diálo-
go com a  empresa 
para viabilizar o novo 
serviço. “Essa linha é 
resultado de diálogo 
e  art iculação para 
atender uma deman-
da importante. Ela 
amplia as possibili-
dades de deslocamen-
to, facilita a rotina 
de quem trabalha ou 
estuda em São Paulo 
e  contribui  para o 

desenvolvimento da 
cidade”, afirmou.

Para a diretora mu-
nicipal de Turismo e 
Cultura, Alessandra 
Caratti, a nova ligação 
por ônibus amplia o 
alcance turístico do 
município. “A ligação 
por ônibus com São 
Paulo abre uma nova 
possibi l idade para 
quem deseja conhecer 
Holambra. Facilita 
a  chegada de vis i -
tantes, amplia o fluxo 
turístico e fortalece 
o  p o s i c i o n a m e n t o 
da cidade como um 
destino acessível  e 
preparado para rece-
ber visitantes”, afir-
mou.

“A VB, juntamente 
com a operação da 
Lirabus, tradicional 
empresa  de  trans-
porte rodoviário, re-
cebeu autorização da 

Agência Reguladora 
de Serviços Públicos 
Delegados de Trans-
porte do Estado de 
São Paulo, a Artesp, 
para esta nova linha, 
que, durante o traje-
to, realizará paradas 
nas cidades de Ar-
tur Nogueira,  Cos-
mópolis e Paulínia”, 
explicou o gerente 
da VB Transportes 
e Turismo, Adilson 
Alves de Oliveira. Se-
gundo ele, o valor da 
passagem será de R$ 
74,05 para o trecho 
Holambra–São Paulo 
e de R$ 85,30 para 
o trecho São Paulo–
Holambra.

Mais informações 
e a compra de pas-
s a g e n s  p o d e m  s e r 
f e i t a s  p e l o s  s i t e s 
www.vbtransportes.
com.br e www.lira-
bus.com.br.

De Itapira

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, por 
meio do Serviço de 
Controle de Zoonoses, 
confirmou nesta sex-
ta-feira, 9, o terceiro 
caso de raiva animal 
registrado em Itapi-
ra em 2025. O caso 
positivo foi identifi-
cado em um morce-
go não hematófago, 
encontrado morto no 
dia 12 de dezembro, 
na garagem de uma 
residência localizada 
no condomínio Re-
canto Itapirinha.

O animal foi recol-
hido corretamente e 
encaminhado para 
análise no Institu-
to Pasteur, que con-
f irmou a  presença 
do  v írus  da  ra iva . 
Mesmo não se al i-
mentando de sangue, 
morcegos frugívoros 
ou insetívoros podem 
transmitir a doença 

de forma acidental, 
principalmente quan-
do mordem para se 
defender ao serem 
atacados por cães, 
gatos ou pessoas.

Por esse motivo, a 
Zoonoses reforça a 
importância da vaci-
nação antirrábica de 
cães e gatos, uma vez 
que é comum que ani-
mais domésticos ten-
tem caçar ou inter-
agir com morcegos, 
inclusive aqueles en-
contrados no chão 
ou em locais de fácil 
acesso.

C o n f o r m e  N o t a 
Técnica do Ministério 
da Saúde, não é indi-
cado o bloqueio vaci-
nal em áreas de foco 
ou perifoco quando 
os casos de raiva en-
v o l v e m  m o r c e g o s . 
Esse tipo de medida 
é adotado apenas em 
situações com confir-
mação da doença em 
cães ou gatos. Ain-

da assim, o alerta à 
população é mantido 
para que os tutores 
mantenham seus ani-
mais domésticos com 
a vacinação em dia.

O médico  veter-
inário do Serviço de 
Controle de Zoono-
ses, Rodrigo Bertini, 
orienta que morcegos 
encontrados mortos, 
caídos  no chão ou 
expostos ao sol não 
devem ser  manip-
ulados  pela  popu-
lação. “Nesses casos, 
o recolhimento deve 
ser feito exclusiva-
mente pela equipe da 
Zoonoses, que realiza 
o encaminhamento 
correto para análise 
no Instituto Pasteur, 
e v i t a n d o  r i s c o s  à 
saúde”, explicou.

Em 2025,  I tapi-
ra já registrou três 
ocorrências de raiva 
animal .  Em janei -
ro, o caso envolveu 

uma novilha trazida 
de outro município, 
sendo c lass i f icado 
como caso  impor-
tado. Em maio, um 
morcego frugívoro foi 
encontrado morto no 
bairro Santa Marta. O 
terceiro caso, agora 
confirmado, refere-se 

ao morcego não he-
matófago recolhido 
no condomínio Re-
canto da Itapirinha 
em dezembro.

A vacinação antir-
rábica de cães e gatos 
em Itapira é gratuita 
e realizada mediante 
agendamento. Os tu-

tores devem entrar 
em contato pelo tele-
fone (19) 3913-9391 
ou pelo  WhatsApp 
(19) 99723-1295, in-
formar a quantidade 
de animais e agendar 
a aplicação na sede 
do Serviço de Con-
trole de Zoonoses.

De Jaguariúna

O primeiro mutirão 
de combate à dengue 
de 2026, realizado 
neste sábado dia 10 
de janeiro pela Secre-
taria de Saúde de Jag-
uariúna, visitou um 
total de 894 imóveis 
no bairro Mauá.  A 
ação integra as es-
tratégias municipais 
de prevenção e en-
frentamento às arbo-
viroses.

Do total de imóveis, 
5 5 2  r e s i d ê n c i a s 

foram vistoriadas, 
291 estavam fecha-
das ou desocupadas 
e 51 proprietários não 
permitiram a entrada 
dos agentes de saúde.

D u r a n t e  a s  i n -
s p e ç õ e s ,  t a m b é m 
foram encontrados 
1 8  f o c o s  d o  m o s -
quito Aedes aegypti 
e  coletadas quatro 
amostras de larvas.

Além da eliminação 
d e  c r i a d o u r o s ,  o s 
agentes reforçaram 
orientações sobre a 
prevenção da dengue, 

zika, chikungunya e 
febre amarela, bem 
como cuidados para 
evitar acidentes com 
escorpiões. Os mora-
dores receberam in-
struções práticas para 
eliminar água parada 
e manter quintais e 
áreas internas livres 
de possíveis criadou-
ros.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde destaca que a 
colaboração da pop-
ulação é  essencia l 
para o sucesso dessas 
ações.
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Primeiro ‘Café com Viola’ do ano será no 
próximo dia 25 na Estação de Guedes

Festival de Férias leva lazer e diversão para 
toda a família no Parque dos Lagos

De Jaguariúna

A primeira edição 
do ano do Café com 
Viola já tem data. O 
evento será realizado 
no próximo dia 25 de 
janeiro,  no Centro 
de Cultura Caipira 
de  Jaguariúna,  na 
Estação de Guedes, 
das 9h às 12h, com 
entrada gratuita.

A atração musical 
será a Orquestra Mu-
nicipal Violeiros do 
Jaguary, grupo que 
traz no repertório o 
melhor  da  música 
raiz brasileira. 

Os visitantes tam-
bém poderão desfru-
tar de um delicioso 
café e bolo oferecidos 
gratuitamente ao pú-
blico.

Realizado pela Pre-
feitura de Jaguariú-
na, por meio da Sec-
retaria Municipal de 
Cultura, o Café com 
Viola já se consolidou 
como uma das prin-
cipais atrações cul-
turais da cidade, cel-
ebrando a identidade 
e a história locais.

De Jaguariúna

A  P r e f e i t u r a  d e 
Jaguariúna, por meio 
das secretarias mu-
nicipais de Cultura 
e de Juventude, Es-
portes e Lazer, pro-
move no próximo dia 
18 de janeiro mais 
uma edição do Fes-
tival de Férias, com 
u m a  p r o g r a m a ç ã o 
especial voltada para 
cr ianças ,  jovens  e 
famíl ias .  O evento 
acontece no Parque 
dos Lagos, com ativ-
idades gratuitas ao 
longo de todo o dia.

N o  p e r í o d o  d a 

manhã, das 9h às 12h, 
o público poderá par-
ticipar de atividades 
recreativas e esporti-
vas, além de aproveit-
ar pintura facial e in-
tervenções com per-
sonagens, garantindo 
muita animação para 
as crianças.

Já no período da 
tarde, das 14h às 17h, 
a programação con-
tinua com novas in-
tervenções com per-
sonagens, a presença 
da animada Carreta 
Furacão e  uma di-
vertida gincana, pro-
movendo integração 
e momentos de lazer 

para todas as idades.
D u r a n t e  t o d o  o 

evento, o Festival de 
Férias contará ainda 
com pipoca, algodão 
doce e  brinquedos 
infláveis, oferecen-
d o  u m a  e s t r u t u r a 
completa para que 
as famílias possam 
aproveitar o dia com 
conforto e segurança.

O Festival de Férias 
faz parte das ações da 
Prefei tura  de  Jag-
uariúna para incenti-
var o acesso à cultura, 
ao lazer e à convivên-
cia comunitária du-
rante o período de 
recesso escolar.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

CHANCE ÚNICA DE CONQUISTAR SEU VOLKS 0 KM

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/12/2025.

Volkswagen Polo Highline

+ Taxa 0,99% + 50% de Entrada
+ IPVA 2025 por conta da 
    Andreta VW 

De R$ 133.990 Por 119.990R$
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Mogi Guaçu anuncia contratação de 40 novos 
guardas municipais

Fogo atinge prédio da Secretaria de Saúde de Mogi 
Guaçu e suspende atendimentos

Mulher morre após carro em alta velocidade atingir 
dois postes em Paulínia

Ultraleve cai na cabeceira do aeroporto de Mogi 
Mirim

De Mogi Guaçu

O prefeito Rodrigo 
Falsetti anunciou nes-
sa quinta-feira, 8 de 
janeiro, a contratação 
de 40 novos guar-
das civis municipais 
por meio de concur-
so iniciado em 2023. 
Essa será a maior am-
pliação das últimas 
quatro décadas, el-
evando o efetivo de 
115 para 155 homens 
e mulheres. As convo-
cações, de acordo com 
a Secretaria Munici-
pal de Administração, 
deverão acontecer a 
part i r  da  segunda 
quinzena de fevereiro.

Acompanhado pelo 
vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel, 

pelo vereador Adria-
no da Guarda Batat-
inha, pelo secretário 
municipal de Segu-
rança Pública, Élzio 
R o m u a l d o ,  e  p e l o 
comando da Guarda 
Civil ,  Rodrigo res-
saltou que a medida 
contribuirá para for-
talecer os serviços de 
proteção ao cidadão 
e de combate à crimi-
nalidade. “Investimos 
forte em segurança 
nesses últimos cin-
co anos. Mogi Guaçu 
não tinha uma única 
câmera de monitora-
mento. Agora temos 
uma muralha digital 
com mais de 100 pon-
tos monitorados. Con-
quistamos o Batalhão 
da Polícia Militar jun-

to ao Estado e, com 
isso, conseguimos le-
var a GCM para uma 
estrutura mais ampla 
e adequada. Um pedi-
do também de mais de 
40 anos”, disse.

Entre os avanços 
elencados pelo pre-
feito estão ainda a 
aquisição de farda-
mento, ampliação do 
armamento e da frota 
de viaturas, além de 
benefícios de carreira 
para os guardas civis 
– os mais recentes de-
les, em vigor a partir 
desse mês, incluem 
aumento de 30% para 
50% do adicional de 
periculosidade, bem 
como de 10% para 
20% para motoristas. 
“Esses ajustes rep-

resentam de R$ 500 
a R$ 700 mensais a 
mais para toda guar-
da civil. A valorização 
precisa ser constante, 
mas estamos dando 
passos históricos e 
muito importantes”, 
avaliou.

O  c o m a n d a n t e 
da GCM, Claudemir 
Adorno Costa, exaltou 
as conquistas: “são 
compromissos que 
muitos assumiram e 
que só agora um pre-
feito está colocando 
em prática”,  disse. 
“Mexe em três pilares 
importantes. Na mel-
horia salarial para a 
classe, em uma sede 
digna para trabalhar-
mos e agora na ampli-

ação considerável do 
efetivo”.

Com a contratação 
a partir de fevereiro, 
o s  n o v o s  g u a r d a s 
deverão passar por 
capacitação e trein-
amento obrigatóri-
os, com 476 horas de 
atividades multidis-
ciplinares que vão da 
formação em direito 

penal e de práticas de 
abordagem ao manu-
seio de armas de fogo. 
“Nossa expectativa é 
que esses 40 novos 
guardas estejam nas 
ruas, qualificados e 
fortalecendo o patrul-
hamento, em meados 
do segundo semestre 
desse ano”, destacou 
Rodrigo.

De Mogi Guaçu

Um incêndio atin-
giu neste domingo (11) 
o prédio da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Mogi Guaçu, localiza-
do no Jardim Planalto 
Verde. O imóvel abri-
ga também o setor de 
Fisioterapia e o Cen-
tro de Especialidades 
Médicas (CEM).

S e g u n d o  i n f o r -

mações da própria 
Secretaria de Saúde, 
o fogo teve início em 
uma das salas da Fi-
sioterapia e foi rapid-
amente controlado pe-
las equipes do Corpo 
de Bombeiros, evitan-
do maiores danos. Fe-
lizmente, não houve 
registro de feridos.

Como medida de 
segurança, todos os 
atendimentos agen-
dados para esta se-

gunda-feira (12) nos 
setores da Secretaria 
de Saúde, Fisioterapia 
e CEM estão suspen-
sos. A paralisação visa 
permitir a avaliação 
técnica do prédio e a 
reorganização dos es-
paços afetados.

Ainda não há con-
firmação sobre as cau-
sas do incêndio, tam-
pouco o levantamento 
dos prejuízos mate-
riais. O secretário de 

Saúde, Luciano Vieira, 
e o prefeito Rodrigo 
Falsetti estiveram no 
local acompanhando 
de perto os trabalhos 
dos bombeiros e as 
medidas emergenciais 
adotadas.

A Prefeitura deve 
divulgar novas infor-
mações nas próximas 
horas, incluindo ori-
entações sobre o re-
torno dos atendimen-
tos suspensos.

De Paulínia

Uma mulher mor-
reu em um grave ac-
idente  de  trânsi to 
registrado na noite 
deste domingo (11) na 
Avenida José Jayne 
de Moraes Gonçalves 
Cortes, em Paulínia. 
A vítima era passage-
ira de um veículo que 
colidiu violentamente 
contra dois  postes 
após trafegar em alta 
velocidade.

De acordo com in-

formações apuradas 
pelas autoridades, a 
motorista perdeu o 
controle da direção, 
provocando o impac-
to. 

Com a força da bati-
da, o carro ficou com-
pletamente destruído, 
com peças espalha-
das pela via, e um dos 
postes chegou a ficar 
suspenso.

A passageira ficou 
presa às ferragens e 
morreu ainda no local, 

antes da chegada ao 
hospital. A motorista 
sofreu ferimentos e 
foi socorrida para o 
Hospital Municipal 
de Paulínia, onde re-
cebeu atendimento 
médico. O estado de 
saúde dela não foi di-
vulgado.

Equipes da Guarda 
Civil Municipal e do 
resgate atenderam a 
ocorrência. A perícia 
técnica foi acionada 
para realizar os levan-

tamentos necessários 
e apurar as causas do 
acidente, que seguem 
sob investigação.

Em nota, a CPFL 
informou que, apesar 
dos danos causados 
aos postes, não houve 
interrupção no forne-
cimento de energia 
elétrica na região. A 
concessionária afir-
mou que os reparos 
serão real izados o 
mais breve possível.

Fonte: EPTV

De Mogi Mirim

Um ultraleve do tipo 
experimental, prefixo 
PUG-KA, caiu na man-
hã deste domingo (11) 
na cabeceira da pista 
do Aeroporto de Mogi 
Mirim. A aeronave, 
que era ocupada ape-
nas pelo piloto, saiu 
da pista durante o 
pouso e avançou por 
alguns metros em um 
desnível, sofrendo a 
queda logo em segui-
da.

De acordo com o 
Corpo de Bombeiros e 

a Guarda Civil Munic-
ipal (GCM), que aten-
deram à ocorrência, o 
piloto estava consci-
ente e sofreu apenas 
cortes leves no braço. 
Ele foi encaminhado 
à Santa Casa de Mogi 
Mirim, onde passou 
por avaliação médica 
e permanece em ob-
servação.

Segundo a admin-
istração do aeroporto, 
que opera apenas voos 
recreativos e privados 
com aeronaves  de 

pequeno porte, a pis-
ta de terra pode ter 
dificultado a frenagem 
total do ultraleve. O 
piloto não chegou a al-
cançar toda a extensão 
da pista e caiu direto 
na área da cabeceira. 
A aeronave não pegou 
fogo.

Uma equipe do Cen-
tro de Investigação 
e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos 
(Cenipa),  da Força 
Aérea Brasileira, es-
teve no local e realizou 

a coleta de amostras 
e registros técnicos 
para apuração das 
causas do acidente. A 
aeronave foi removida 
do local após o tra-
balho de perícia.

S e g u n d o  i n f o r -
mações preliminares, 
o piloto não atua na 
aviação comercial e 
realiza voos apenas de 
maneira recreativa.

F o t o :  C l á u d i o 
Felício/Portal da Ci-
dade Mogi Mirim
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Prefeitura reforça ações de manutenção e melhorias das estradas 
rurais

Franco Montoro abre processo seletivo para professor-adjunto de 
Medicina

Nota sobre novo sistema de emissão de Nota 
Fiscal Eletrônica

Estrada da Cachoeira será interditada a partir 
de segunda-feira para recapeamento

De Mogi Mirim

A  P r e f e i t u r a  d e 
M o g i  M i r i m ,  p o r 
meio da equipe de 
manutenção de es-
tradas rurais da Sec-
r e t a r i a  M u n i c i p a l 
de Desenvolvimento 
Rural,  intensificou 
nesta semana os tra-
balhos de recuper-
ação de trechos dan-
ificados pelas chuvas 
recentes, bem como a 
execução de ações de 
manutenção preven-
tiva em diversas vias 
rurais do município. 
A iniciativa reforça 
o  compromisso da 

Administração Mu-
nicipal com a conser-
vação da malha viária 
rural ,  a  segurança 
dos usuários e a mel-
horia contínua das 
condições de tráfego.

Embora  o  in íc io 
do  ano tenha reg-
istrado menor fre-
quência de chuvas, 
episódios localizados 
com volumes eleva-
dos de precipitação 
provocaram danos 
pontuais em alguns 
trechos das estradas, 
tornando necessárias 
intervenções imedia-
tas para restabelecer 
a trafegabilidade e 

evitar o agravamento 
dos problemas.

Nesta primeira se-
mana útil de 2026, 
os trabalhos foram 
c o n c e n t r a d o s  n a 
MMR-197 – Estrada 
da Usina Esmeralda, 
além das regiões do 
Paraíso da Cachoe-
ira,  Chácaras  Bela 
Vista, Chácaras São 
Francisco e Estrada 
do Bairrinho (Lagoa 
Dourada),  contem-
plando serviços de 
recuperação do leito, 
nivelamento e mel-
horia das condições 
gerais das vias.

Paralelamente,  a 
Secretar ia  deu in-
ício a um levantam-
ento técnico para a 
recuperação e  ma-
nutenção de tubu-
lações, com foco na 
melhoria da drena-
gem pluvial em pon-
tos específicos onde 
a  água precisa  at-
ravessar as estradas 
ou ser corretamente 
direcionada para cur-
sos d’água. Também 
estão sendo realiza-
das vistorias em pon-
tes, com o objetivo 
de identificar as ne-
cessidades e definir 
os  quant i tat ivos  e 

t ipos  de  materiais 
necessários para fu-
turas intervenções de 
manutenção.

Outro serviço es-
sencial, que está sen-
do retomado, é o con-
trole  da vegetação 
lateral das estradas 
rurais, cuja expansão 
compromete a vis-
ibil idade, invade a 
faixa de rolamento 
e gera riscos à se-
gurança no tráfego. 
Para essa finalidade, 
um trator equipado 
com roçadeira artic-
ulada foi destinado 
às atividades. Até o 
momento, os serviços 

já foram executados 
nas Estradas do Tan-
quinho, do Bairrinho, 
Orlando de Arruda e 
Sétimo Biazotto, to-
talizando aproxima-
damente 6 quilômet-
ros atendidos.

A roçagem, ao re-
mover a  vegetação 
m a i s  a n t i g a  e  d e 
maior porte, facilita 
a posterior aplicação 
d e  h e r b i c i d a ,  a u -
mentando a eficiên-
cia e a durabilidade 
da ação. A aplicação 
do produto está pre-
vis ta  para  ocorrer 
a inda no primeiro 
trimestre de 2026.

De Mogi Guaçu

A Faculdade Mu-
n i c i p a l  P r o f e s s o r 
F r a n c o  M o n t o r o 
(FMPFM) publicou 
ontem, em 8 de janei-
ro, abertura de pro-
cesso seletivo sim-
plificado, em caráter 
e m e r g e n c i a l ,  p a r a 
a contratação tem-
porária de docentes 
para o curso de Me-
dicina. A seleção será 

realizada por meio de 
análise de currículos 
e títulos e contempla 
vagas para o cargo 
de professor-adjun-
to com o objetivo de 
suprir a demanda de 
aulas do primeiro se-
mestre de 2026.

As inscrições são 
gratuitas e devem ser 
realizadas exclusiva-
mente pela internet, 
até às 23h59 do do-
mingo, 18 de janei-

ro, por meio do link: 
www.francomontoro.
com.br. O edital com-
pleto está disponível 
no Diário Oficial do 
Município, em www.
mogiguacu.sp.gov.br.

Para concorrer às 
vagas, é exigida grad-
uação em Medicina 
e residência médi-
ca reconhecida pelo 
Ministério da Edu-
cação (MEC), além 
de título de especial-

ista ou pós-gradu-
ação lato sensu na 
área com carga mín-
ima de 360 horas. É 
recomendável que o 
currículo apresente 
o maior número pos-
sível de informações, 
incluindo experiência 
em docência.

Entre os requisit-
os gerais estão: ser 
bras i le iro  nato  ou 
naturalizado; ter 18 
anos na data da con-

tratação; estar em dia 
com as  obrigações 
eleitorais e militares; 
possuir pleno gozo 
dos direitos civis e 
políticos; não ter sido 
demitido por justa 
causa do serviço pú-
blico; e apresentar 
aptidão física e men-
tal para o exercício do 
cargo.

Os resultados serão 
divulgados no Diário 
Oficial do Município, 

em jornais de circu-
lação de Mogi Guaçu 
e no site da Facul-
dade Franco Mon-
toro. É de responsab-
ilidade do candidato 
acompanhar todas as 
publicações oficiais, 
bem como arcar com 
eventuais despesas 
pessoais, como via-
gens, transporte ou 
estadia em todas as 
etapas do processo 
seletivo.

De Mogi Mirim

Começou a vigo-
rar no país, em 2026, 
a  n o v a  R e f o r m a 
Tributária.  Dentre 
as várias alterações, 
uma delas determina 
que os municípios e a 
Receita Federal uni-
fiquem o Padrão Na-
cional de Emissão de 
Nota Fiscal Eletrônica 
de Serviços.

Para atender a nes-
ta necessidade, em 12 
de dezembro, técnicos 
da Secretaria Munici-
pal de Finanças orga-

nizaram uma capac-
itação destinada aos 
contadores de toda 
a cidade na ACIMM 
(Associação Comer-
cial e Industrial de 
Mogi Mirim), quan-
do alertaram sobre 
prováveis inconsistên-
cias no período inicial 
de vigência do novo 
modelo.

Outra iniciativa é 
que, ainda em agosto 
de 2025, a Secretaria 
de Finanças iniciou 
as tratativas junto à 
SIGCorp Gestão e Tec-
nologia, empresa re-

sponsável pela gestão 
dos dispositivos tec-
nológicos de emissão 
de nota fiscal eletrôni-
ca, para adequação e 
disponibilização de 
seu sistema a partir 
do dia 1 de janeiro de 
2026, a fim de atender 
as determinações do 
ambiente nacional de 
dados.

C o n t u d o ,  n e s t e 
per íodo in ic ia l  de 
adaptação, o sistema 
eletrônico está sofren-
do com oscilações. A 
Secretaria de Finanças 
informa que notificou 

a empresa quanto a 
necessidade de que 
sejam agilizadas as 
parametrizações e de-
mais ajustes para a 
correta emissão dos 
documentos fiscais, 
bem como a adoção 
de medidas cabíveis 
para a regularização 
dos serviços.

O sistema encon-
tra-se em condições 
operacionais quase 
normalizadas,  mas 
ainda com algumas 
adequações em curso, 
o que poderá causar 
a lgumas instabi l i -

dades nos próximos 
dias. A Secretaria de 
Finanças acompanha 
a situação e segue 
oferecendo suporte 
no atendimento dos 
contribuintes, com o 
objetivo de que o mais 
breve possível sejam 
sanadas as pendên-
cias que impedem a 
perfeita operação do 
sistema.

De forma a garantir 
maior razoabilidade 
de tempo para que os 
contribuintes manten-
ham regularidade na 
administração fiscal 

de seus negócios, sem 
qualquer prejuízo, o 
Município vai pror-
rogar para 30 de ja-
neiro de 2026 o prazo 
para encerramento 
da escrituração fiscal 
no sistema de ger-
enciamento eletrôni-
co do Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN), 
assim como a data 
de vencimento para 
recolhimento do im-
posto apurado nas 
operações realizadas 
na competência de 
dezembro de 2025.

De Mogi Guaçu

A Estrada Vicinal 
Deputado Estadual 
Miguel Martini (MGG-
020), conhecida como 
Estrada da Cachoe-
ira, que conecta os 
municípios de Mogi 
Guaçu e Mogi Mirim, 
será totalmente in-
terditada a partir da 
próxima segunda-fei-
ra, 12 de janeiro. O 

bloqueio, que ocorrerá 
24 horas por dia e por 
tempo indetermina-
do, foi determinado 
pelo Departamento 
de Estradas de Roda-
gem do Estado de São 
Paulo (DER) em razão 
da continuidade das 
obras de recuperação 
do pavimento.

O trecho afetado 
corresponde a 1,7 km 
dentro do território de 

Mogi Guaçu. Segundo 
o DER, a interdição é 
essencial para garantir 
a segurança dos mo-
toristas e das equipes 
de trabalho durante a 
execução dos serviços. 
O órgão estadual so-
licita compreensão da 
população e recomen-
da a utilização de rotas 
alternativas, como o 
acesso pelo bairro Jar-
dim Santa Madalena 

e pela Avenida Mogi 
Mirim, para minimizar 
os impactos no trânsi-
to da região.

As obras de reca-
peamento na estra-
da  começaram em 
novembro de 2025 e 
abrangem um total de 
2,8 km. Com investi-
mento estimado em R$ 
4,5 milhões, a obra é 
de responsabilidade do 
DER e foi viabilizada 

com apoio do depu-
tado estadual Barros 
Munhoz, atendendo 
solicitação do prefeito 
Rodrigo Falsetti.

“Trata-se de uma 
obra importante não 
só para Mogi Guaçu, 
como também para 
Mogi Mirim, pois a via 
é usada diariamente 
por moradores, tra-
balhadores e visitantes 
que se dirigem a chá-

caras, condomínios e 
restaurantes da região. 
Agradeço o empenho 
do deputado Barros 
Munhoz em viabilizar 
essa melhoria”, de-
stacou o prefeito.

O DER reforça a im-
portância do respeito 
à sinalização que será 
implantada no local 
para garantir a segu-
rança e o bom anda-
mento dos serviços.
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Filme com Hugo Bonèmer e Luciano Szafir é 
filmado em Santo Antônio de Posse

Mirlene Picin é a melhor sul-americana em 
prova de biathlon na Alemanha

Prefeitura abre peneira de vôlei de praia em 
Artur Nogueira

Museu de História Natural de Itapira apresenta exposição 
sobre peixes pré-históricos e elos vivos da evolução

De Santo Antônio de 
Posse

O longa-metragem 
“Asfalto” está sendo gra-
vado em Santo Antônio 

de Posse nesta segunda 
e terça-feira, dias 12 e 
13 de janeiro, com ce-
nas realizadas no Posto 
Campo Verde, localiza-
do no bairro Recreio 

Campestre, na região 
do Rincão. A produção 
escolheu o município 
como cenário para com-
por a ambientação ur-
bana e dramática da 
obra.

A gravação conta 
com o apoio da Prefei-
tura Municipal de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Guarda Civil 
Municipal, que acom-
panha os trabalhos e 
atua no apoio à orga-
nização e à segurança 
durante as filmagens.

Escrito e protagoniza-
do por Hugo Bonèmer, 
com direção de André 
Luís, o filme apresenta 
um thriller de ação que 

une adrenalina, crítica 
social e reflexões sobre 
as novas formas de vig-
ilância urbana.

A trama acompanha 
Dante (Hugo Bonèmer), 
piloto de drift que en-
frenta seu maior medo: 
tornar-se igual  ao 
próprio pai. Ao lado 
de Nina (Yasmin Sam-
paio), Rick (Gil Coel-
ho) e do jovem Pedro 
(Gabriel Ambrósio), ele 
entra em uma corrida 
contra o tempo para im-
pedir que o empresário 
Duarte (Luciano Szafir) 
e o Consórcio de In-
fraestrutura avancem 
com um projeto que 
ameaça não apenas a 

cidade, mas também 
suas próprias vidas.

Segundo a produção, 
a escolha de Santo Antô-
nio de Posse ocorreu 
pela busca de um pos-
to de combustível sem 
bandeira na fachada 
e pelas características 
típicas do interior pau-
lista, com estética de 
beira de estrada, ele-
mentos que dialogam 
diretamente com a at-
mosfera e a narrativa 
do filme.

Durante a jornada, 
o grupo se alia a Dário 
(André Luís), um poli-
cial pressionado pelo 
excesso de monitora-
mento, e enfrenta per-

sonagens como Valério 
(Fogaça), Brandão (Mi-
notauro) e a prefeita 
Sandra (Clara Carval-
ho). O elenco conta ain-
da com Barbarhat Su-
eyassu, Larissa Gloor, 
Raul Ferreira Neto e 
Dialo Riddle.

Inspirado em narra-
tivas contemporâneas 
sobre legado emocional, 
Asfalto mistura velocid-
ade, corrupção urbana e 
conflitos familiares para 
construir uma história 
sobre identidade, es-
colhas e resistência. A 
previsão é que o filme 
chegue aos cinemas de 
todo o país ainda este 
ano ou no primeiro se-
mestre de 2027.

De Mogi Mirim

A atleta Mirlene 
Picin, de Mogi Mirim, 
foi a melhor sul-ameri-
cana na disputa da pro-
va Short Individual 12,5 
km, com quatro paradas 
de tiro, durante a IBU 
Cup Arber, realizada 
na Alemanha, no dia 
8 de janeiro. O evento 
é válido pelo ranking 

oficial da International 
Biathlon Union (IBU) 
e reuniu competidoras 
de 36 países, a maioria 
com tradição em es-
portes de neve.

Representando o 
Brasil, Picin ficou à 
frente de todas as atletas 
da Argentina e do Chile, 
além de concorrentes da 
Sérvia, mesmo diante 

do enorme desafio de 
competir contra nações 
com infraestrutura con-
solidada para esportes 
de inverno.

“É nossa realidade 
nesse tipo e nível de 
competição. Disputar 
de igual para igual com 
países que são potência 
e estão no topo, ainda é 
fora do nosso alcance”, 

afirmou a atleta.
Mesmo assim, o de-

sempenho reforça o 
nome de Mirlene no 
cenário internacional 
do biathlon e valoriza o 
esforço de atletas bra-
sileiros em modalidades 
de clima adverso à real-
idade do país.

O calendário de pro-
vas internacionais da 
atleta segue intenso nas 

próximas semanas. Mir-
lene competirá entre os 
dias 14 e 17 de janeiro na 
IBU Cup Brezno Orsb-
lie, na Eslováquia; no 
dia 18 de janeiro, par-
ticipa da IBU Regional 
Cup, em Hochfilzen, 
na Áustria; e entre 28 
de janeiro e 1º de fe-
vereiro, marca presença 
no Open Europeu de 
Biathlon, em Sjusjoen, 

na Noruega.
A trajetória da atleta 

conta com o apoio de 
patrocinadores como 
Cortag Brasil, Mauricio 
de Sousa Produções, 
Hospital 22 de Out-
ubro, Syrius Medical 
Group, TM Racing Mo-
tos Brasil, Mediphacos 
e Fermac Cargo, além 
do suporte da Agência 
Theodoro JR.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Es-
porte e Lazer, realiza 
nos dias 24 e 31 de 
janeiro a peneira para 
formação da equipe de 

treinamento de vôlei 
de praia, nas catego-
rias de base e adulto, 
nos naipes feminino e 
masculino.

A avaliação acontece 
na Quadra Esporti-
va da Escola Modelo, 
localizada na Aveni-

da XV de Novembro, 
1.400, no Jardim Plan-
alto, e é aberta a atle-
tas do município que 
tenham interesse em 
integrar as equipes de 
treinamento.

Os horários foram 

organizados por cate-
goria:

-14h: Sub-15 (femi-
nino e masculino)

-15h: Sub-17 (femi-
nino e masculino)

-16h: Sub-19 (femi-
nino e masculino)

-17h: Adulto (femi-

nino e masculino)

Para participar, é 
necessário realizar 
inscrição antecipa-
da pelo telefone (19) 
98923-8061.

A iniciativa faz parte 
do trabalho da Sec-

retaria de Esporte e 
Lazer para fortalecer 
o desenvolvimento do 
esporte no município, 
incentivar novos talen-
tos e ampliar as opor-
tunidades de partici-
pação em modalidades 
esportivas.

De Itapira

O Museu de História 
Natural  de Itapira 
abriu ao público essa 
semana a exposição 
“Ecos do Passado – A 
vida que resiste ao 
tempo”. Em cartaz até 
o dia 29 de março de 
2026, a mostra reúne 
fósseis e materiais ed-
ucativos que revelam 
como a vida aquáti-
ca evoluiu ao longo 
de milhões de anos 
e como algumas es-
pécies atuais ainda 
guardam característi-
cas de seus ancestrais 
pré-históricos.

A exposição tem 
como eixo principal 
os fósseis de peixes 
da Bacia do Araripe, 
localizada na região 
do Cariri, no Nordeste 

do Brasil, reconhecida 
internacionalmente 
como um dos mais im-
portantes sítios pale-
ontológicos do mundo.

Os fósseis  apre-
sentados datam de 
aproximadamente 110 
a 120 milhões de anos 
e revelam, com preser-
vação excepcional, de-
talhes como escamas, 
ossos e nadadeiras. 
Esses registros per-
mitem aos visitantes 
compreender como 
eram os ambientes 
aquáticos do período 
Cretáceo, época em 
que os dinossauros 
habitavam a Terra, 
além de auxiliar no 
entendimento da ori-
gem e diversificação 
dos vertebrados.

Parte do acervo em 
exposição foi incor-

porada ao museu por 
meio da doação de 
fósseis realizada pelo 
Lar São José, após 
uma palestra educa-
tiva promovida pela 
equipe do Museu de 
História Natural de 
Itapira na instituição. 
A iniciativa reforça a 
importância das ações 
educativas, do envolvi-
mento da comunidade 
e da valorização do 
patrimônio científico 
e natural.

P a r a  a p r o x i m a r 
passado e presente, a 
exposição apresenta 
também o peixe viven-
te Polypterus endli-
cheri, conhecido como 
bichir. Considerado 
um “fóssil vivo”, o bi-
chir mantém carac-
terísticas semelhantes 

às de peixes ancestrais, 
como escamas primiti-
vas e a capacidade de 
respirar ar, funcionan-
do como um elo entre 
os fósseis do Araripe e 
os vertebrados atuais.

O percurso expos-
itivo é ampliado com 
a presença de uma 
réplica do Archaeop-
teryx, um dos fósseis 
mais importantes da 
história da ciência, 
que reúne característi-
cas de répteis e aves 
e simboliza um mo-
mento fundamental 
da evolução. Comple-
mentando esse diálo-
go, o esqueleto de uma 
rolinha, ave comum 
no Brasil, permite a 
comparação direta en-
tre espécies extintas e 
atuais, evidenciando 
transformações evo-

lutivas ao longo do 
tempo geológico.

C o m  l i n g u a g e m 
acessível,  recursos 
educativos e abord-
agem interdisciplin-
ar, a exposição busca 
atender públicos de 
diferentes idades, in-
cluindo estudantes, 
professores, famílias 
e turistas. A proposta 
é estimular a reflexão 
sobre evolução, tempo 
geológico, biodiver-
sidade e a importân-
cia da preservação do 
patrimônio natural, 
fortalecendo o papel 
do museu como espaço 
de educação, cultura e 
turismo científico no 
município.

SERVIÇO
Exposição: Ecos do 

Passado – Fósseis que 

Contam Histórias
Local:  Museu de 

História Natural de 
Itapira

Período: de 4 de ja-
neiro a 29 de março de 
2026

Público: livre | in-
dicada para visitas es-
colares

Visitação: De terça 
a sexta-feira das 8h 
às 11h20 e das 13h às 
17h20. Domingos das 
9h às 12h. Excepcio-
nalmente em janeiro, 
em razão das férias 
escolares, o museu 
também abrirá às se-
gundas-feiras das 13h 
às 17h20.

       MUSEU MUNIC-
IPAL DE HISTÓRIA 
NATURAL

          “Hortên-
cio Pereira da Silva 
Júnior”
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